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Introdução 
A Pandemia da Covid-19 difundiu as tecnologias de informação e 

comunicação na educação médica, pois ao exigir a prevenção da 

contaminação do coronavírus foi necessário estabelecer o distanciamento, o 

isolamento social e a interrupção das atividades coletivas1. Esta revisão irá 

discutir sobre os avanços que as escolas médicas tiveram que realizar para 

alcançar a aprendizagem dos seus discentes em um ambiente a distância.  
 
Descrição 

Foi realizado uma revisão na literatura acadêmica, através de uma 

pesquisa a base de dados do Pubmed, buscando as palavras-chave 

"information and communication technology" e "Education,Medical" em artigos 

publicados entre o período do ano de 2010 a 2020,  foram encontrados 18 
artigos, dos quais 7 deles 2-8 atenderam aos critérios de inclusão. 
 
Conclusão 

Com as mudanças sanitárias impostas pela pandemia, o ensino médico 

teve que rapidamente se adaptar, e neste contexto as escolas médicas que 
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possuíam uma estrutura tecnológica como:  acesso à internet de alta 
velocidade, plataformas dedicadas ao modelo de ensino a distância e que 

possuíam disciplinas sendo lecionadas de forma híbrida com atividades 

realizadas presencialmente e a distância, tiveram menores custos para 

estruturar seu campus.  

Os alunos ambientados neste tipo de dinâmica de ensino, 

principalmente aqueles com experiência em metodologias ativas tiveram uma 

adaptação e consequente adesão do corpo docente mais eficiente. Portanto, as 
escolas que já haviam investido no blended learning, que envolve o modelo 

tradicional com as metodologias ativas através do ensino presencial a 

distância, se adaptaram mais rapidamente ao novo cenário.  

Apenas o futuro irá mostrar qual será o modelo de aprendizagem de 
maior eficiência para uma geração de médicos que tiveram que se adaptar a 

uma realidade que exige um novo protocolo sanitário de distanciamento. 
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